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Este artigo busca demonstrar a importância da aplicação de metodologias 

participativas voltadas para projetos de intervenções em edificações, inseridas 

no perímetro tombado de Ouro Preto - Minas Gerais. Detentora de um conjunto 

arquitetônico, urbano e paisagístico de importante significância e valor 

histórico, cultural e artístico, Ouro Preto possui um amplo perímetro de 

tombamento, fazendo com que as dinâmicas socioespaciais que a cidade 

atravessa estejam intrínsecas a uma política de preservação, à medida que 

percorre processos de desenvolvimento correspondentes a demandas 

contemporâneas. O intervir - projetar e executar - neste perímetro pode ser um 

desafio diante das particularidades e complexidades existentes e requer uma 

fundamentação técnica-teórica que deve considerar contexto, necessidades 

atuais e o envolvimento de diferentes agentes participantes do processo 

projetual em áreas patrimoniais. A qualidade de um projeto, está intimamente 

ligada a como se dá o seu processo construtivo, nesse sentido, por meio da 

análise de seu contexto histórico de formação, dos marcos legislativos 



patrimoniais e da identificação das problemáticas existentes, demonstra-se que 

a aplicação de tais metodologias na fase de concepção dos projetos 

arquitetônicos, é uma alternativa que assume sua importância, uma vez que, 

processos participativos são eficientes instrumentos para se lidar com os 

conflitos ligados ao patrimônio, e se voltados para as intervenções no perímetro 

tombado em questão, visa-se uma possibilidade de remediação das 

problemáticas apontadas, correspondendo com aquilo que o intervir no mesmo 

exige e resultando numa boa prática de arquitetura e urbanismo. 
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